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			Acredito que tenho uma virtude que considero importante na vida de qualquer pessoa: ser grata.


			Sempre fui muito grata a todas as pessoas que passaram pela minha vida e me ensinaram, me ajudaram, compartilharam bons e maus momentos. A gente sempre leva algo de bom, algum ensinamento, alguma recordação.


			Com a doença, não foi diferente. Poderia ter ficado triste pelos cantos, mas tenho a virtude de ser grata, especialmente nas dificuldades.


			Quando a dificuldade me desafia, eu procuro o lado bom e agradeço.


			Mas qual é o sentido? A lógica é simples. Quanto mais grata eu sou, mais Deus me acolhe, me ampara. Estou doente? Agradeço por ter plano de saúde, que estou em um grande hospital com excelentes médicos, com acesso ao que há de mais moderno na medicina. Estou para baixo? Agradeço que posso tomar um banho quente, colocar uma roupa limpa, me alimentar, descansar em uma cama confortável. Me sinto sozinha? Agradeço pelos amigos que tenho, pela minha família, que está sempre pronta para me amparar.


			Precisaria de muitas páginas para agradecer a todas as pessoas que foram fundamentais na minha caminhada. Com certeza meus pais estão no topo desta lista, Claudio Comassetto e Ivanir Ferreira, pois sempre foram totens de amor e segurança. Meu irmão Leonardo Comassetto e minha cunhada Vanessa Garcez sempre estiveram comigo quando precisei. Agradeço aos meus primos, em especial a Fernanda e o Flavinho Comassetto e Aline Dallastra.


			Se penso nos meus médicos, eu tenho os melhores e citarei aqui apenas cinco deles: Dr. Jairo Lewgoy, Dr. Antônio Frasson, Dra. Mônica Frasson, Dr. Eduardo Goelner e Dr. Angelo Tasca.


			Entre minhas amigas, a lista seria enorme, elas formam uma rede de apoio sem igual. Elas sabem quem são, e serei para sempre grata a cada uma que esteve comigo. Aqui, em especial, gostaria de destacar aquelas que largam família, filhos e em um piscar de olhos estão segurando minha mão. Helen Roedel, Isadora Bertolucci, Camila Macedo e Carla Linck Pontes; quando penso nos meus momentos mais difíceis, vocês estavam lá. Mas muitas mais, tenho amigas leais, amorosas e dedicadas, Karen, Bi, Iaia, Tati, Carol, Deia, Betas, Duda, Lau, Fê, Fran, Thiago, Ana, Kike... Meu Deus! Tenho muita sorte, me perdoem se não consigo ver o fim dessa lista. Agradeço à família Kappel, à Siloé Reis, minha psicanalista, e à Vanessa Pedroso, minha editora.


			Penso nas meninas da enfermagem, em especial na Alessandra Campos, na Cátia Reichert, na minha amiga Lhuana Holtz do laboratório e, meu Deus, me perdoem, é tanta gente importante! Agradeço a toda a equipe da oncologia por todo o cuidado comigo e minha família. Gostaria de agradecer ao Bruno Dias, pela amizade e pelas oportunidades. Agradeço à equipe de Marketing do Hospital Mãe de Deus.


			Me perdoe quem não foi citado aqui, estejam certos de que todos que me ajudaram em algum momento, mesmo que com pensamentos positivos, estão em minhas orações e mais doces lembranças. Muito obrigada, de coração!
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			Prefácio


			Momentos de vida


			“Aguenta firme”, expressão que revela a vida de uma paciente que acolheu sua própria limitação vital, como sendo um sinal de esperança, de luz, de fé na integridade do seu “Ser” e “Agir”.


			No caso de nossa querida Alice, ela abraçou a situação da própria vida como ela se apresentou no dia a dia, tendo presentes quatro pontos importantes de reflexão e de ajuda a si mesma, e na profunda humildade acolheu ajuda de todas as pessoas nas quais encontrou apoio e motivação para fortalecer a caminhada. Alice assume o sofrimento físico, o qual se apresenta aos seres humanos como parte integrante do próprio caminho a ser percorrido; cuida de forma amável seu emocional para que ele sempre estivesse pronto para responder positivamente às situações que se apresentavam a cada instante; sempre vigilante em seus pensamentos para que eles interferissem de forma positiva, terna e prospectiva a fim de vencer todos os momentos na alegria de viver; e, sem dúvida, o coração de Alice acreditou que a “vida de Alice” é uma contribuição valiosa na construção da humanidade, ali entra a parte mais preciosa de ALICE representada pela profunda vivência da espiritualidade, crescimento do núcleo Divino, energia sobrenatural vinda do espírito do Deus que concede a vida.


			Alice, alicerçada na fé, acreditou no imenso amor de Deus por ela. Esse amor tornou-se a seiva para alimentar seus passos vitais. A trajetória tornou-se leve, entusiasta e muito solidária. Além de viver na esperança, Alice revela à comunidade um testemunho de gratidão pelo aprendizado de sua existência. Nela, desabrochou para o mundo a vida divina que flui em seu interior.


			Reserve todo dia uma hora para rezar, pois a oração nos motiva para sermos almas de fé, esperança e solidariedade.


			Alice, obrigada por me permitir fazer parte de tua amável vida.


			Ir. Lucia Boniatti


			Presidente AESC e Presidente Hospital Mãe de Deus
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			Boas-vindas


			Gostaria de desejar boas-vindas a todos que estão chegando aqui, em especial para quem acaba de receber um diagnóstico de câncer. Desejo que este livro possa ser um incentivo em sua jornada.


			Para quem não está enfrentando câncer, acredito que compartilhar minha trajetória possa trazer inspiração para superar os desafios que a vida inevitavelmente revela com o passar dos tempos.


			Sempre gostei de escrever, e desde que descobri que tinha câncer de mama, em 2008, aos 27 anos, a escrita se tornou um espaço de desabafo, escrevia sentimentos em um diário, e por muitos anos esses escritos ficaram guardados.


			Em 2017, veio meu segundo diagnóstico, os tempos já eram outros. Com o crescimento das redes sociais, descobri um espaço novo, onde, além de desabafar, podia interagir e encontrar pessoas na mesma situação que a minha. Percebi que o que eu escrevia inspirava outras pessoas que enfrentavam o mesmo desafio que eu, e ainda mais, que trocar experiências me fortalecia, me ajudava na minha cura.


			Desde o momento em que a médica leu o diagnóstico e confirmou que passados nove anos eu teria um novo câncer de mama para tratar, “Aguenta Firme, Alice” não saiu mais da minha cabeça. Eu até brincava que me tornaria rebelde e compraria latas de spray e “picharia” “aguenta firme” por todos os lugares, que seria meu tag. Foi assim que nasceu a conta no Instagram “Aguenta firme”, espaço onde concentrei minhas batalhas, minhas dores, medos, conquistas, pensamentos, tratamentos. Criei um espaço virtual para concentrar minhas notícias para todos que buscavam saber como eu estava. Minha doença não estava mais velada.


			Como eu vinha dizendo, minhas boas-vindas são especiais para quem, assim como eu, está entrando nesse mundo de dores e alegrias, de conquistas e lamentos, de momentos maravilhosos e horripilantes, de medo e de coragem. Para esses amigos em especial, seus companheiros, amigos e familiares, gostaria de dizer:


			1. TUDO PASSA, viva um dia de cada vez.


			2. Busque mais do que uma opinião médica. A medicina avança diariamente e não são todos os médicos que se atualizam nessa velocidade. Monte seu “time”, uma equipe que lhe acolha e na qual você confie.


			3. Definido seu “time”, se ENTREGUE ao tratamento. Faça o que lhe for orientado com disciplina. Cumpra o protocolo indicado com rigor e esteja sempre bem informado sobre as etapas. Se tiver dúvidas, pergunte ao seu médico quantas vezes for preciso.


			4. BEBA ÁGUA, muita água, ela será uma grande aliada para limpar seu organismo das toxinas do tratamento e ajudará você em todos os aspectos.


			5. Alimente-se o melhor que puder, busque alimentos alcalinos e anti-inflamatórios.


			6. Permita-se chorar, sentir medo, vá ao fundo do poço se preciso for, é normal, faz parte, somos humanos. Mas tenha sempre em mente que o melhor que você pode fazer por você é usar sua energia para combater a doença. Tenha esse pensamento sempre claro, tudo passa, e se sentir que não consegue sozinho, busque ajuda psicológica, a saúde emocional é parte importante do tratamento.


			7. É possível que pessoas que você acreditava que poderia contar irão lhe decepcionar, e às vezes pessoas que você nem conhecia irão lhe surpreender. Quando a ajuda vem de onde esperamos é maravilhoso, mas às vezes ela vem de onde menos se espera. Você precisa de apoio, é mais fácil quando não estamos sozinhos.


			8. Encontre uma forma de fortalecer sua fé na vida. Por mais grave que seja o diagnóstico, no fim o desafio pode se revelar um grande aprendizado.


			9. Eminência da morte. A única coisa certa na vida é que todos iremos partir um dia. Lógico que ninguém quer ser avisado, um diagnóstico de câncer muitas vezes parece uma sentença de morte, mas não é. Espero que você e eu possamos viver bastante e que não seja essa doença a causa do nosso fim. Não estamos no controle, portanto vamos VIVER cada dia da melhor forma que for possível.


			10. Pelo menos uma vez por dia pare uns minutos para se voltar para si. Agradeça por tudo de bom, como as pessoas com quem você pode contar, o tratamento a que está tendo acesso, os aprendizados que vão surgindo. Seja grato. Você não está sozinho, TUDO PASSA. Entregue, aceite, confie e agradeça.


			[image: ]


		




		

			[image: ]


			Primeiro diagnóstico


			Levei um soco na cara de mão fechada. Nunca levei um soco na cara de fato, mas escutar “é câncer” me levou ao chão. Essa é a forma que consigo descrever como foi receber a notícia do meu primeiro diagnóstico de câncer de mama.


			O ano era 2008 e eu tinha 28 anos recém feitos, era novembro e eu vivia um momento maravilhoso da minha vida. Havia me formado em Relações Públicas, tinha uma loja de roupas superbacana em uma rua linda da minha cidade, Porto Alegre. Meus pais superbem de saúde, amigos leais, meu apartamento, e ainda, estava apaixonada, acreditava ter encontrado o amor da minha vida.


			A única coisa que me chateava e preocupava na época era minha irmã, por parte de pai, que estava enfrentando um câncer. Ela tinha tido câncer de mama cinco anos antes e em agosto daquele ano haviam surgido metástases.


			Confesso que não estava muito “por dentro” do que acontecia no tratamento dela, pois quando aconteceu a primeira vez eu tinha ido morar na Inglaterra, então só orei. E ali, naquele retorno da doença, eu não tinha tido grandes contatos com a intensidade da luta, em especial em pessoas jovens. Já havia perdido algumas pessoas muito queridas de câncer, mas já com idade avançada. A última coisa que eu imaginava é que seria algo com que eu teria que lidar nos próximos meses que estavam por vir.


			A primeira vez que fui à ginecologista, eu tinha 15 anos. Conto isso porque é importante entendermos como médicos são humanos e podem errar, e errar feio. Em muitos a gente confia, têm nomes importantes, mas não se atualizam, não são comprometidos ou simplesmente erram.


			Quando voltei dos quase dois anos que vivi fora do Brasil, eu tinha 23 anos, era 2003, eu ia na mesma ginecologista desde os 15 anos, era paciente antiga. Cheguei lá e contei sobre o câncer de mama da minha irmã, e lembro como se fosse hoje ela dizendo: “Câncer de mama vem normalmente da mãe, vocês são irmãs por parte de pai, não há com o que se preocupar”. OK!


			Agora avançamos cinco anos de volta para 2008, minha irmã novamente com câncer. Eu estava em uma fase bem intensa de busca espiritual, sempre fui muito curiosa, questões como “De onde eu vim?”, “Para onde eu vou?”, “Existe vida após a morte?”, “Que fortes são minha intuição e premunição”, sempre foram questões presentes na minha vida. Já frequentava centros espíritas, tomava passes, gostava de tarot, de astrologia, de budismo. Lembro-me do filme “Quem somos nós”, sobre física quântica, foi nesse ano que conheci o reiki.


			Na vontade de ajudar no processo de cura da minha irmã, descobri que minha amiga e mestre reiki participava da corrente do médium João de Deus, hoje acusado e condenado por ser talvez o maior estuprador da humanidade. Esse com certeza é o maior desafio de perdão que enfrento na minha vida, pois mesmo com todos os fatos monstruosos revelados envolvendo-o, sou muito grata. Os 10 anos que acompanhei o médium, vou contar mais para frente, mas precisei citar agora para não perder o fio da meada e a cronologia dos fatos.


			Como contava, na vontade de ajudar, convenci minha irmã de irmos até a Serra Gaúcha, onde o médium atendia quatro vezes por ano e minha mestre reiki era médium voluntária na corrente.


			Vejam agora a ironia do destino, eu me considerava a irmã espiritualizada, que estava ajudando a irmã doente. Subimos a Serra eu, a Claudia, minha irmã, a mãe dela, sua tia e meu namorado na época. Chegando lá, encontramos centenas de pessoas aguardando para ser atendidas, nos juntamos a elas e esperamos umas seis horas para chegar nossa vez. Finalmente, ao passarmos em frente ao médium, ele disse que minha irmã deveria ir para Abadiânia, onde era a “casa” dele. Logo em seguida foi minha vez de passar, e para a grande surpresa de todos, ele disse: “Vou te operar na parte da tarde!”. “Como assim? Vou ser operada?” Fiquei louca! “Como assim, operada? Não tenho nada! Opera minha irmã! Minha irmã precisa de ajuda. Mandar a guria para Goiás em pleno tratamento de quimioterapia, que loucura, uma viagem longa até Goiás, podendo operar ela aqui. O que está acontecendo aqui?”, eu me perguntava.


			Mas enfim, tive que encarar, a ideia dessa jornada foi minha. Depois que todos nós fôssemos atendidos, estaríamos prontos para partir, mas tivemos que ficar para que eu pudesse operar, afinal estava ali na fé e confiando no trabalho, muito lindo, por sinal. Entrei para a cirurgia. Ao sair, fui orientada que após a primeira vez tinha que ficar 40 dias sem álcool, sexo, pimenta e carne de porco, tomar os comprimidos passiflora que vendiam lá e beber a água energizada deles. Fiz tudo certo. Não foi nada fácil, mas fiz. Minha irmã também foi até Goiás, com sua tia, e gostaram bastante da energia lá.


			Agora vem o absurdo: completados os 40 dias seguindo à risca todas as orientações, eis que surge um caroço duro, do nada, fácil de perceber, na minha pequena mama esquerda. Um caroço pequeno e muito duro que cresceu muito rápido.


			Naquele momento, eu não tinha associado o caroço ao fim dos 40 dias, e jamais imaginaria o que estava por vir. Lembro-me de mostrar para minha mãe e ela dizer para eu marcar ginecologista.


			Agora começa o erro ao qual me referi anteriormente. Fui lá na gineco menos de uma semana depois, ela examinou e disse que não era nada, um filoide, talvez pela pré-menstruação. Pegou uma agulha e disse que ia “estourar”. Me machucou, furou, furou e nada. Me deu então uma requisição de ecografia da mama. Fui fazer. A médica que fez o exame, olhando as imagens, disse: “Tem um achado, precisamos de uma biópsia”. Eu respondi, bem ingênua: “Não precisa, minha médica disse que era só ecografia mesmo”. Ela respondeu: “Eu sou médica também, e precisamos de uma biópsia”. “OK”, respondi. Ela mesma me deu uma requisição e fui fazer. Foi horrível, bem doloroso, caroço muito duro — chamo de caroço porque até aquela altura o caos estava embaixo do meu nariz e eu nada suspeitava.


			Era para sair em uma semana o resultado, mas me ligaram do laboratório três dias depois. Fui lá buscar. Peguei o envelope, era final de tarde. Entrei no carro, caí em um congestionamento, resolvi abrir. Mais um erro brutal da minha cara ginecologista, minha médica que me acompanhava há 12 anos. Liguei para ela, coloquei no viva-voz e disse: “Oi, doutora! Estou com o resultado, posso te ler?”, e ela: “É claro”. E lá fui eu: “Carcinoma lau lau lau blá-blá-blá”, e boom, silêncio ensurdecedor! “Alou, alou, doutora, tá aí?!” Silêncio total…
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